




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  
 
Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 
processo de publicação. Situações suspeitas de má conduta científica serão investigadas sob o 
mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9


 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4550722Z1&tokenCaptchar=03AGdBq26LoS54yshuGjAVTAhWtnomcb507AafRxgqUHA5rWXDTSAC8ujT1VFuP3y4tEBpGZS19N7RvwQkr5-DNtHriEEfmKb3_xUnkf3DhuvNCis7j04oZUuB6sbtybYhhfqdItqvhoc65O4cnN7x8sDpdIA2YfMuD3aFN8lr_S8JQb21Y8ACfte1yscvXXYcb9BYcCxWmKJd1WT1zmiAHbGk8p2qcdZuPko-NEiJ5Ugid8V4GsrrRxNzr1Vaz46HdLyP-3SoU5boilW0MWXEJcql0N06gtpZRX8hFIkpuD6W1PuIm9rguooIts9aPhbSlACsBNSamb17Kz9iEl3SIt1aquVaMiuT2H0OjxSwQ189Q0oth7WG3Vke0uwL2SYCHXeuec8UfMRJMHigDIUlf9gvkuDFSNg2vQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5&tokenCaptchar=03AOLTBLSVwbRfXQjvHTLKSbnQb-EM9FjsS8YUlzZidkeuA9sSX1KCi29pQYB0pkW06OTfYJOOF6c3m-CckDuL-Oh5sJFBIKejpmfeQVcMOV11R5LYPbegZCB29EuKUVsIutVxqSJdP8M8kpcFOLJvVLUABQ2zXTIcS6RskfgSgeo7v7cwjGQ0aFXQxEqvUBOHHfMElt7SLSolhyhOtMRHWMzO2r9aAqjhF6zTOPQYoqoqQ7hdKB5sHVaEjAI_F6afXKd3g_32o_aFei6P5_WjFj27KtgrKs0z4ZCVerHuXwwU9iZywYA9upkLgGv2zJAOQU51HVBuDSAmVvHxyqhM6fSuRQMmf33YJIg9G3zOOLUPbOkox--oyiwbH2ClIV7NsCPvCgcXO57Z4a1lv7uK12dTpufQYLqtGE1NKSw_JUJmck3XJrFxV8_0eWbzNa8VQFzJFz8Wakp_VyC03nIL0hc9rNxF8BG9kvDECVj8HSt8lPiwtnLyavrp44Dk-TBq_AEQVz4OH-fFYyh3AKMKrtkuzWnJKXXCULFlOa-z5gwLCQJ_KBEoh_fl9LPmzvboZxwrYyIndtSL
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4448161E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799273E2&tokenCaptchar=03AGdBq268VEkAcn3ftZ_2lZ-SL33xDwfeshMnherzDAzqv6lBQj8Hb9MVSbjclJQj7Co8u0G5K2qg28cPA0VDL7deaFLPcBB225xfSH9cY813pYSTpkZb5yNNx4B96AuZiaivkRGg57X14E80_ebaYUUK0tYeRE_YGiVDTF9ot0Cg_9yPAQGBQDcoSlXzQ3Jv3J4cj-VxOvY8_phk-Sr50ziZu5mm-RdiqTMbHFNlm8Jvve1Yqo5DJkxxNnZNOV6uYsPLS0-LwCjYYN72DfxAlLNJNOA7yZYt3arJXt5NqXlUqogF9y7Yl83eWoGJ-bG4GzrNrtaDx3wmOafTCa_RR5J_s2k7ESRQuaJiES6aOpLel16W_T9krltTH8b_immDt2qfUtaoef4VxO0GYIe-O4ZGQ4xSwFWf6A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705653J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8165109H2&tokenCaptchar=03AOLTBLSbWEZwpva2ByIrBPCi-0az6LzTydMcPZSUTgp16vbnnLpg51Ugkf9LxOhcdp-j8ju-G690W40chagCitBRtkGUdH2DrzuB_Wwf-gzusS7c1mwGcOgaajazzXK0iDHLZDCdHFu-cQErx5UZuXAq6LHHhsC0jt4ptl6JoIkyJenMJK2676GqBk_VFV-PtpfjlX42HNgL0P9k_Ztf28FMXLNYCKmWSum37Y7-POrmi40F52-KRx-84V0s_avLH1EUB3nOzzqYYGOjozeF-uZF5uGYwkYDLNJ-WXiTzdZybxlUDzdPZkgboLRDEno2ptYbBytJU18zNTtVu76IKO6Vj-ETNeOAl7GqqvWmwLl15JBsg59vvqLQlp2bSA-pI7bOUHEw1Qk92hHHAUQT56_5-K6SkJm6mpsHxrh5X-cEsL-wZKAUPCZVtji0IlOdxPWGr_7plMjGiCvU2I0J-Gv7Du69Fk9BKEMokAsV_QudOoViVOUQUQraVrLZPdmHOve9RAaNjuNGnpJQCsuK9AeqrAPbA6IQKF-YySF7iHF_qig9QJ9uUA0ISfZF4C8EdnQhgAcB5As6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4249363T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4742429E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://lattes.cnpq.br/4403141053026782
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4276371U0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257027Z4&tokenCaptchar=03AOLTBLRQwYrpUQNUiVQs5GKnu0UEeohCfS4gh6VQg4m9OCJBJGP1ipscv6rWqdQAm2ekIryWPICw4nrsj8zRvhV4KOCu_O7fKg8x16A4Q0frQhC4eXdGXjdlfaKY5_iCNOSxZdXwJf6mvSt7LxNHGYgrH3nvQ2GW02NNUnMijTh0P3XD2EKSRa6CPw-zJpSyX79my81mz0XfDpmLx1gKrLlyJOkZoxVmwZiB8Ef2UhunxkIromTYDmWKj1WB7amYH6FeKqP2g_CrxeS9rrMUCSa_TBvxDeuCGoS639pvbI96P_J6DrHpqui_qr2lwFwRESn0FURO5I0vvaS_eoBsIw0NpHkYMlacZ3AG5LBQ6dZCocE8fSPnNTEYLZ920AIxxvFsOztg4UlnlCxNtyQAlLK8yuUExFbn4w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138744E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4798868A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252050Z6&tokenCaptchar=03AGdBq26OwUjfczJgpok-DhR78-_tg8mCtuc_kzOdu3fww-XkFeIGpZcxeQYR_lQjlru2zoBp9MaSwp6X-5o2KOEi_vtmcyIPkAOaR-MapG54dWG6zdfo1Am2FWOz1PLOuLmRiuW47XqJnozK7mGtmFri7W6RDjlyxm9gEHId_EG1bhArFgeqBA610tCpbHN9QsbtXAhrYqZkvRe4_gd77e_huLOm8x9zsu0tW2qJ6W6D8Y2GP66SDaz1Yh_QKnR8_TZlh9QtcC-OTeKPi3NB06bIFQNdSxHwLmb5B3ZYCiJ3k4p2cpPl6LkeIreU92cL5nLWqC2yOkPsupmW8RZR8Q0lkAleKMY9Hd3XlmAITir63s6d95SHqdoLA75owrR0nma3vrXxQgT9pkc1QvdCr5-B9vQupl7AAg
http://lattes.cnpq.br/0245575611603731
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4463907J8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759660E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2


 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751834Y8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4425040A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4703046Z8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751950T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4272309Z6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://lattes.cnpq.br/5005628126062414
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4295460E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://lattes.cnpq.br/3183648591219147
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4201779E4
http://lattes.cnpq.br/6334484586597769
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8016705H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4307215P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4201779E4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4307215P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4448242T2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4491266T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437237Z2
http://lattes.cnpq.br/8949660236009657
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4492888Z7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138280A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4886360Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K8056622U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4282776U5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4763908Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8586057P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8470639U6


 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do ParanáProf. Me. Gustavo Krahl – 
Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4470682T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4979780Y5
http://lattes.cnpq.br/4783541845025512
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4259861T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4839801D4&tokenCaptchar=03AOLTBLQM1ZipXR_MJvPX5MSnhYhYot5CabSNm80qd5BGTv7vqNl4oaUr-JUpFjVSZ0n8KcQ92IHSYjuQhmJbuDVctt44z5K9vEFqG2T0roCQauVZC2UI-Ii-2IRaQY8PtPTkBu1wBd4KcEwqtBasGGxMng9zUveNfoLS8zBrRQKpRQAnPqKh0-FxL3sFCI8XL8L0pKFUQosfT3SP2ggVNg0XGDBQBjW_BZcSZeJJ5SIkndoZG6T7iMCjP6rlm9j4p_wegGYUtUdxVhu0_XKylnztGkdZ34S6eK6rU_bS6ECgJl1GAMOdENbCikKSGH0PKyoYmT3jyxSB06f_r51UxUh1JgAS126zHgg5Abgz2O7ZCywXO9bYkSQt9LLgqZ4s01KZvlECB7F0EeZREJBopDiCi86dOUjDqA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4480565Y0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4975756J0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4357284D4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497682E5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4763671Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4365660U8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4233218A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4453764Z7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4439743H2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4439743H2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4735966E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4737779T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4441901H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2779342Z3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2779342Z3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4371010P3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4305522U3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4305522U3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4559325D0&tokenCaptchar=03AOLTBLTcA0MwrlpuNpnwH2OyjlogqwB0-ljb3WQDs1cY87o-TfAS17sei2xWjTSnqi3P4C4q4o3fOU4urO3Xu-UDacr1Z0Hh2k7PSvLIOdP2a2WP6GDT3IkhA86lMS_PZ5V-jIQo01VAVApP25xaFNtFz3LHBwIPYnD86EoNn60EJW8Pr4dlHt6jY8KDVhtL3ZUK9Phl6Z42uJb6oMNItPUdsmSgzY_678pZRPya28ypSZUDYUWi811HIQPHNTxU5CC2ILMXlpoj3G1HW2T57lRnKd3t3jrd6431FmUMEQMXi92qGUb32uIHEDr56LBqtvGcHyDaFg0WC9XX4Spl0myrcBXUWg6oBQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4559325D0&tokenCaptchar=03AOLTBLTcA0MwrlpuNpnwH2OyjlogqwB0-ljb3WQDs1cY87o-TfAS17sei2xWjTSnqi3P4C4q4o3fOU4urO3Xu-UDacr1Z0Hh2k7PSvLIOdP2a2WP6GDT3IkhA86lMS_PZ5V-jIQo01VAVApP25xaFNtFz3LHBwIPYnD86EoNn60EJW8Pr4dlHt6jY8KDVhtL3ZUK9Phl6Z42uJb6oMNItPUdsmSgzY_678pZRPya28ypSZUDYUWi811HIQPHNTxU5CC2ILMXlpoj3G1HW2T57lRnKd3t3jrd6431FmUMEQMXi92qGUb32uIHEDr56LBqtvGcHyDaFg0WC9XX4Spl0myrcBXUWg6oBQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4212726A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4424414A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4775647E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4459751H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759243T2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130034U6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4240672U0&tokenCaptchar=03AOLTBLTSYW5AKjQyx0ofjWa4OcVJGW2iqIqiMAZ8hJzG702r5ZLOL5r_52O-RMZm8dCUAndUUdxMzZSv-tLcueJlCVb11RMfHmTyJAUfjqPVZ0LtWVir80bSSYKl2dAdRhhz-pIRGIbSpqCWM9QrGT6sn6FeB4SkpERjQd8vjmzF-EGT7HkXjoQubh6fPcTooV4dpVTunGIMzE9yC6zpuI7m_kOA5bGCRu2PrnC5cIVcvTLY0JXdGxo91J-zOftYeOUVuCo_uNzIcr1YeXAaMF_jHga-tseI7di3yJ1KAVrp5mYOnfGEZxuxEMf66_ewz4ySLgh1k16GgHF8q6pTwXfLcGb1_IdatGopmTyEJit7Za2AXsOlvK8WwWItjbouJ3xdGpsrUzOsrcPpDnZS_cgP6zKQptcscyl_bEK5Z3pSkA_vnk4Mu9UxwrOMc7zn-u7bV4-Pi3b4_eoYjc3DcBNRMKVOjPkIDO5BeuNcg3CL-Unxp0L2oisMqC4R4dvlC43c5xJf3-UbEG17V3MK0QcFNScw1z02eKjRO8ttmW_HG1QBy-Q2mviuYF3MZKVmamX2OPZnEIAP
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4820977E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4256212J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4231030U6


 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4366045T7&tokenCaptchar=03AHaCkAZNEeFcH5uXKRvmzLDc1cJw-3e0bNyCFYRDw8lKMaYjF0UZAhmLqBCcCoMs39oc13bK5O_P5FyNrwiclCD73k5w30moB8dYuUvoJYEEoqjmyj_awnBvv7s1cNGkcAwo3WjMTYSbwsKJkcjm-BT8nenyIVspkfm5SRsTuyYKHNTpLJgxun622JDvQRaVG-zkf0xjaA3vc-63kHpyi0vSDJduSrQUQENXfGh5KVWEPBN4hEQUJ9Du28KWoesysw2g_nhRj5n7IVNfz3-uZ_MoRLw_gxLbOViZlBL21g29sSPkhpdVuEpI0XxNYA2XH1qJ-jjgCzn8OQmbAV8mdMcvh4s7hnWdU44z3n6GC1THy43keV8mGkDnpIsifx6bA0x0cgv7ovZALH1sWvdlYebo8EBCKEIYzw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4366045T7&tokenCaptchar=03AHaCkAZNEeFcH5uXKRvmzLDc1cJw-3e0bNyCFYRDw8lKMaYjF0UZAhmLqBCcCoMs39oc13bK5O_P5FyNrwiclCD73k5w30moB8dYuUvoJYEEoqjmyj_awnBvv7s1cNGkcAwo3WjMTYSbwsKJkcjm-BT8nenyIVspkfm5SRsTuyYKHNTpLJgxun622JDvQRaVG-zkf0xjaA3vc-63kHpyi0vSDJduSrQUQENXfGh5KVWEPBN4hEQUJ9Du28KWoesysw2g_nhRj5n7IVNfz3-uZ_MoRLw_gxLbOViZlBL21g29sSPkhpdVuEpI0XxNYA2XH1qJ-jjgCzn8OQmbAV8mdMcvh4s7hnWdU44z3n6GC1THy43keV8mGkDnpIsifx6bA0x0cgv7ovZALH1sWvdlYebo8EBCKEIYzw
http://lattes.cnpq.br/3908893257768267
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496394Z0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496394Z0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4956155E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130859H1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8782113A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4200977A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K412580
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K412580
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8780379P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4066757H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4436131Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270209Z4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4


Enfermagem: processos, práticas e recursos 2 

Editora Chefe:  
Bibliotecária: 

Diagramação: 
Correção: 

Edição de Arte: 
Revisão: 

Organizadora: 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Maria Alice Pinheiro 
Kimberlly Elisandra Gonçalves Carneiro 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Samira Silva Santos Soares 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

E56 Enfermagem: processos, práticas e recursos 2 / 
Organizadora Samira Silva Santos Soares. – Ponta 
Grossa - PR: Atena, 2021. 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia  
ISBN 978-65-5706-924-0 
DOI 10.22533/at.ed.240212402  

1. Enfermagem. I. Soares, Samira Silva Santos 
(Organizadora). II. Título. 

CDD 610.73 
Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

http://www.atenaeditora.com.br/


DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do 

estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo 

ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do 

manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos. 



APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem: Processos, Práticas e Recursos” reúne 76 artigos 

científicos originais, produzidos por acadêmicos, professores e pesquisadores de diversas 
Instituições de Ensino Superior (IES). 

A obra foi dividida em 3 (três) volumes, de modo que o volume 1, concentra estudos 
relacionados à Saúde da Mulher e da Criança; o volume 2, trata especialmente sobre 
a Sistematização da Assistência de Enfermagem e as estratégias educativas utilizadas 
pelo enfermeiro em seu cotidiano laboral. O volume 3 por sua vez, aborda a prática da 
enfermagem nos mais variados setores e enfatiza questões ligadas à Saúde do Trabalhador 
e a Segurança do Paciente.

Desse modo, a coleção “Enfermagem: Processos, Práticas e Recursos” tece 
importantes discussões e possibilita reflexões sobre a complexidade do trabalho em saúde 
e, em especial, no âmbito da Enfermagem, visando contribuir com o fortalecimento deste 
campo. Ademais, os capítulos articulam problemáticas que impactam na formação e no 
exercício profissional do enfermeiro, em seus mais distintos cenários de inserção laboral.

Sabe-se o quão importante é a divulgação científica, por isso destaco o compromisso 
da Atena Editora em oferecer uma ótima experiência aos pesquisadores, otimizando canais 
acessíveis de comunicação e uma plataforma consolidada e confiável, além de uma rápida 
resposta – fundamental para que os dados não fiquem obsoletos.

Agradecemos por fim, o empenho dos autores para o desenvolvimento dessa obra. 
Explicita-se o desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento 
científico dos processos, práticas e recursos relacionados à Enfermagem e os impulsione 
ao desenvolvimento de novas e brilhantes pesquisas. 

Samira Silva Santos Soares
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RESUMO: 73 indivíduos foram agrupados em 
dois grupos principais: I) Controles aos quais 
as práticas padrão foram aplicadas e II) Casos 
aos quais todos os procedimentos padrão foram 
aplicados, mas acrescentaram as práticas de 

dança circular. O escore de qualidade de vida 
(QV) foi avaliado pelo questionário validado 
COH-QOL-OQ. As pontuações do teste T não 
detectaram diferenças significativas entre as 
pontuações médias dos domínios antes da 
intervenção. Após a intervenção, os escores de 
QV foram significativamente diferentes entre os 
grupos, sendo maiores no grupo experimental. 
Comparando os escores antes e depois do 
PDC, descobrimos que os escores de QV 
aumentaram significativamente em todos os 
domínios no grupo experimental. A prática da 
dança circular em estomizados contribui para 
uma melhor QV e representa uma melhoria 
na qualidade da assistência de enfermagem. 
Ademais, a revisão permanente das práticas de 
enfermagem - dirigida aos gestores de saúde 
- contribui significativamente para a atenção 
integral à saúde e melhor prestação de serviços 
de enfermagem aos estomizados.
PALAVRAS - CHAVE: Enfermagem; Qualidade 
de vida; Ostomia; Terapia de dança.

EFFECT OF CIRCULAR DANCES ON 
QUALITY OF LIFE OF INTESTINAL 

OSTOMIZED PERSONS: A RANDOMIZED 
TRIAL

ABSTRACT: 73 individuals were clustered in two 
major groups: I) Controls to which the standard 
practices were applied and II) Cases to which all 
the standard procedures were applied but added 
the practices of circular dance. The Quality of 
life (QoL) score were assessed by the validated 
questionnaire COH-QOL-OQ. T-test scores 
detected no significant differences between the 
domains’ average scores before the intervention. 
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After the intervention, the QoL scores were significantly different between the groups, being 
higher in the experimental group. Comparing the scores before and after the PDC, we found 
that QoL scores had significantly increased in all domains in the experimental group. Circular 
dance practices on ostomized individuals contributes to a better QoL and represents an 
improvement on nursing care quality. Furthermore, the permanent review of nursing practices- 
aimed for health managers - contributes significantly to the integral health care and better 
nursing services delivery to the ostomized individuals.
KEYWORDS: Nursing; Quality of life; Ostomy; Dance therapy.

INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde define a qualidade de vida (QV) como “a percepção 

do indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e sistema de valores nos quais 
ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações”(WHO, 
1995). Sob essa perspectiva, trata-se de um conceito subjetivo que implica satisfação 
pessoal relacionada a vários aspectos, especialmente, àqueles considerados essenciais 
para a vida da pessoa. 

A manutenção da integridade física é muito importante para o bem-estar individual 
e para o entorno social. A ruptura dessa integridade, a exemplo de uma confecção de uma 
estomia intestinal, pode trazer problemas de ordem física, psicológica, espiritual e social 
(KIMURA, KAMADA, JESUS E GUILHEM, 2014; KIMURA, KAMADA E GUILHEM, 2016). 
Diante deste cenário, a pessoa com estomia intestinal requer cuidados especializados que 
se devem manter, promovendo a sua independência e a sua QV, quer para si, quer para 
os seus familiares e os seus cuidadores (KIMURA, KAMADA, GUILHEM E FORTES, 2013; 
MARTINS, SONOBE, VIEIRA, OLIVEIRA, LENZA E TELES, 2015).

De tal modo, as pessoas com estomia intestinal carecem de cuidado, políticas e 
práticas em saúde e enfermagem pautadas em excelência, assim resultando em maiores 
chances de reabilitação e reinserção social, o que implica o resgate da QV dessas pessoas. 
Assim, torna-se imprescindível ao enfermeiro programar ações preventivas, identificar 
necessidades e estabelecer prioridades de atuação, com base nas abordagens teóricas, 
planejamento e avaliação na gestão de sistemas, de modelos de atenção e de serviços 
e de enfermagem. Além, na produção, desenvolvimento e avaliação de tecnologias em 
saúde, educação e ética. A par do conhecimento desta realidade, poderá resultar a efetiva 
assistência integral à saúde da pessoa com estomia intestinal, bem como a consequente 
melhoria da sua QV (KIMURA, GUILHEM,  KAMADA, FORTES E ABREU, 2016).

Nessa perspectiva, crê-se que ao se dar abertura e atenção a atividades 
complementares ao modelo tradicional de atenção adotado nos serviços, poderá haver 
uma contribuição para a adaptação psíquica e a inserção social da pessoa com estomia 
intestinal. Uma dessas alternativas é a dança, que tem como objetivo trabalhar o organismo 
do indivíduo, harmoniosamente, respeitando suas emoções e estado fisiológico. Contribui 
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ainda, para o desenvolvimento de habilidades motoras e autoconhecimento (KIMURA, 
GUILHEM, KAMADA, ABREU E MODESTO, 2017; KIEPE, STÖCKIGT E KEIL, 2012; 
BEHRENDS,  MÜLLER E DZIOBEK, 2012). A modalidade denominada danças circulares 
é capaz melhorar a disposição física e mental, a flexibilidade, a postura, a força e a 
resistência muscular, a consciência ou esquema corporais, reduzindo tensões e dores, 
e precipitando bem-estar(KIMURA, GUILHEM, KAMADA, ABREU E MODESTO, 2017; 
KIEPE, STÖCKIGT E KEIL, 2012; BAPTISTA, 2012). Atua no campo mental e emocional, 
já que permite à pessoa trabalhar atenção, memória, cognição, linguagem, bem como 
se expressar, socializar e minimizar os sentimentos de isolamento e solidão (KIMURA, 
GUILHEM, KAMADA, ABREU E MODESTO, 2017; BAPTISTA, 2012; AKTAS E OGCE, 
2005; WOSIEN, 2000).

Em análise da literatura, verifica-se a avaliação do efeito da dança circular em estudo 
tipo antes e depois entre 35 mulheres mastectomizadas (11 no grupo intervenção; 24 no 
controle) no Brasil. Nesse estudo, não houve diferença significativa entre os grupos controle 
e casos, porém com significância no grupo experimental no domínio psicológico(FRISON, 
2011).  Em pesquisa realizada em Campinas (SP), Brasil, com 10 mulheres (Faixa etária 
25-54 anos), observou-se melhora na percepção da imagem corporal, na religiosidade e na 
qualidade de vida relacionada à dança circular(ALMEIDA, 2005). Investigação realizada com 
80 mulheres com fibromialgia evidenciou efeito significativa da dança do ventre, realizada 
por 16 semanas, na redução de dor, na capacidade funcional, na qualidade de vida e auto-
imagem no grupo de intervenção em paracao ao controle(BAPTISTA, VILLELA, JONES, 
NATOUR, 2012).   Outra pesquisa realizada com 31 mulheres sobreviventes de câncer do 
Alabama (Estados Unidos) verificou efeito significativo da dança de salão na melhora da 
atividade física, componente mental da qualidade de vida, vitalidade e confiança(PISU ET 
AL, 2017). Embora haja pesquisas sobre os benefícios da dança em diferentes populações, 
verifica-se necessidade de pesquisas sobre o efeito da dança circular em melhoria da 
qualidade de vida. Ainda, o número de pesquisas com essa intervenção entre pacientes 
estomizados intestinais ainda é limitado na literatura nacional e internacional. Com base 
nisso, o objetivo deste estudo foi verificar o efeito da dança circular em comparação ao 
cuidado regular sobre a QV de pessoas com colostomia sob atendimento ambulatorial de 
dois hospitais do Distrito Federal, Brasil. 

MÉTODO
Trata-se de um estudo clínico aberto, randomizado, de dois braços, paralelo, 

controlado. A coleta de dados ocorreu junto a pacientes cadastrados no programa de 
assistência ambulatorial a estomizados da secretaria de saúde do distrito Federal, Brasil. 
Foram incluídos, homens e mulheres com idade superior a 18 anos, colostomizados, não 
praticantes de qualquer modalidade de dança ou outra atividade física e submetidos à 
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confecção de estomia intestinal por mais de 12 meses. Além disso, só foram incluídos 
aqueles com entendimento e condições para dar continuidade à intervenção nos serviços 
pesquisados. Por sua vez, foram excluídos: crianças, adolescentes, gestantes, lactantes, 
acamados, outros deficientes físicos e pacientes com déficit, indivíduos que possuíssem 
alguma restrição médica à prática de exercícios físicos ou que apresentassem qualquer 
tipo de distúrbio fisiológico que impedisse a execução da PDC. O fluxograma da escolha 
dos participantes está descrito na Figura 1.

A intervenção foi desenvolvida no período de fevereiro de 2016 a junho de 2016. Ela 
ocorreu por meio da implementação da PDC, que se baseia em procedimentos tradicionais 
em culturas tribais que buscam a harmonização do coletivo por meio de movimentos 
corporais realizados sob música, de forma ritmada, enquanto dispostos em um círculo de 
aproximadamente 20 metros de diâmetro. Isso permite, aos indivíduos, expressar seus 
movimentos ainda tendo a consciência de que estão sendo observados e acompanhados 
pelo grupo todo. Essa troca, associada à localização menos urbana, integrada à natureza, 
permitiu uma dissociação da realidade patológica em que o paciente se encontra, permitindo 
a integração com o grupo ainda que sua expressão individual seja devidamente preservada.

A PDC foi realizada com o grupo experimental no período de 12 semanas 
consecutivas, 2 vezes por semana, com duração de 60 minutos. Os passos foram ensinados 
na hora, buscando explicar da melhor maneira possível para que os participantes os 
compreendessem juntamente com gestos, posturas das mãos e ritmos que foram bem 
variados. Depois de ensinada, a dança foi realizada pelos participantes, houve uma mesma 
sintonia na execução da dança. O grupo foi assistido e orientado por um profissional 
com domínio da PDC. Durante todas as sessões, os pesquisadores acompanharam a 
intervenção por meio de recurso audiovisual para registro. Após o término do estudo no 
grupo experimental, a intervenção da PDC foi aplicada no grupo controle.

O processo de recrutamento ocorreu em fevereiro de 2016 junto a 80 pacientes 
cadastrados no programa de assistência ambulatorial a estomizados da secretaria de 
saúde do distrito Federal, Brasil.  A inclusão dos participantes no estudo foi efetuada por 
meio de amostragem não probabilística intencional, ou seja, por demanda espontânea à 
participação do estudo.

 Após a definição da amostra, os participantes foram aleatoriamente randomizados 
em grupo controle (n=40) e experimental (n=40). O grupo controle recebeu os cuidados 
ambulatoriais previstos para pacientes estomizados e experimental recebeu os referidos 
cuidados e foi submetido à prática da dança circular (PDC), observando a taxa de alocação 
de 1:1.  

A randomização foi realizada por um profissional de saúde externo à pesquisa, sem 
conhecimento das características da amostra ou das intervenções a serem realizadas. Para 
isso, realizou-se a alocação aleatória dos sujeitos nos grupos por meio de randomização 
simples no software Microsoft Excel (Pacote Office) pela função (ALEATÓRIO), sem 
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restrição a mencionar. Assim, uma listagem contendo os sujeitos componentes de cada 
grupo foi gerada e informada aos pesquisadores para seguimento da coleta de dados.

O tamanho amostral foi determinado levando-se em consideração a limitação espacial 
das instalações do serviço de saúde alvo do estudo, que é de 100 indivíduos por sessão; 
o aspecto socioeconômico e seu impacto na adesão dos participantes nas intervenções, 
especialmente pela baixa renda observada entre os potenciais envolvidos, mesmo com o 
transporte fi nanciado pela pesquisadora; e as possíveis resistências a interação social e 
difi culdade de deslocamento em transporte coletivo frente à estomia intestinal e à distorção 
da percepção de auto imagem que ela produz perante a sociedade. Dos 80 sujeitos 
inicialmente incluídos na pesquisa (40 no grupo controle e 40 no experimental), 7 sujeitos 
do grupo experimental desistiram durante o seguimento, conforme Figura 1.

                                    

                

Figura 1 – Fluxograma da escolha dos participantes para o ensaio randomizado, segundo Guia 
CONSORT.

Fonte: CONSORT, 2011.

O desfecho primário foi constituído pelas alterações na QV geral e segundo 
cada dimensão do COH-QOL-OQ. Os desfechos secundários incluíram a alteração nos 
resultados da avaliação clínica- realizada por meio de exames físicos, da Frequência 
Cardíaca, Frequência Respiratória e Pressão Arterial.

Antes e após a intervenção, foi aplicado nos participantes um protocolo de pesquisa 
composto por: questionário sociodemográfi co e clínico; dados de avaliação clínica; e City 
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of Hope - Quality of Life - Ostomized patients (COH-QOL-OQ) (13) 
O questionário sociodemográfico e clínico, criado pelas autoras, envolveu as 

seguintes variáveis sociodemográficas: sexo, idade, estado civil, convívio familiar, religião, 
prática religiosa, instrução, situação frente ao trabalho, renda familiar; e os seguintes 
dados clínicos: causa da estomia intestinal, tempo de estomizado, caráter da estomia, 
uso de irrigação e co-morbidades. Incluem-se ainda, nesta análise, questões referentes 
ao acompanhamento no serviço e recebimento de equipamentos coletores.  Na avaliação 
clínica, os participantes foram submetidos a exames para determinação de frequência 
cardíaca (FC) e frequência respiratória (FR), pressão arterial (PA). Para a PA, foi utilizado 
o Esfigmomanômetro Aneroide Premium- da marca Glicomed®, produzido Rio de Janeiro, 
Brasil-  e considerados os valores de referência preconizados pela Sociedade Brasileira de 
Cardiologia. Adicionalmente, foram avaliados os registros de consumo de medicamentos 
por parte dos participantes, que foram devidamente registrados no formulário de avaliação 
clínica. Essa avaliação foi realizada nas etapas iniciais e finais do estudo para ambos os 
grupos.

O COH-QOL-OQ foi desenvolvido por meio da atualização e expansão, na década 
de 1980, do City of Hope - Quality of Life - Colostomy patients(14).  O COH-QOL-OQ objetiva 
avaliar a QV de pacientes ostomizados e é composto por 43 itens organizados em quatro 
domínios, a ser:  Bem-estar Físico-BEF (itens 1 a 11); Bem-estar Psicológico-BEP (itens 
12 a 24); Bem-estar Social -BES (itens 26 a 36) e Bem-estar Espiritual- BEE (itens 37 a 
43). As respostas foram avaliadas em escala likert de 10 pontos em que 0 (zero) equivale a 
uma QV ruim e 10 (dez) é considerado uma excelente QV (KROUSE, 2009; GRANT et al., 
2011; CITY OF HOPE, 2013). Para a análise, as pontuações atribuídas pelos respondentes 
para cada item do domínio foram somadas e divididas pelo número de itens do próprio 
domínio. O escore total foi obtido através da média aritmética das 43 questões contidas 
no instrumento (ou seja, adicionando-se a pontuação de todos os itens do instrumento e 
dividindo-se por 43).  Ainda, os itens 1 a 12, 15, 18 e 19, 22 a 30, 32 a 34 e 37 apresentam 
escala inversa, ou seja, a pontuação atribuída pelos respondentes na escala likert deve ser 
invertida antes de se proceder a análise.

Após a coleta, os dados foram digitados e analisados por meio do SPSS, versão 
20.0. Quanto a análise dos dados descritivos, as variáveis qualitativas foram expressas 
em frequência absoluta e relativa; e as variáveis contínuas em média, desvio-padrão, 
mínimo e máximo.  Para comparação dos escores de qualidade de vida (geral e por fator), 
foi utilizado o teste t-student, para dados paramétricos, e teste de Mann-Whitney não 
paramétricos. Foram utilizados ainda o Teste de Tukey (para comparações múltiplas), bem 
como o ANOVA para comparar os escores de qualidade de vida (por domínio e geral) 
entre os grupos experimental e controle. A significância estatística utilizada foi de 5%(p 
<0,05). Após explicação dos objetivos e procedimentos propostos, foi entre o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), assinado em duas vias, uma ao participante 
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e outra ao pesquisador. A pesquisa foi aprovada pelo o CEP/FS/UnB, sob a CAAE: 
46323815.2.0000.0030 e pelo CEP/FEPECS/SES, sob a CAAE: 46323815.2.3001.5553. 

RESULTADOS
Das 180 pessoas elegíveis para o estudo, 80 foram incluídas na investigação (40 

no grupo controle e 40 no grupo experimental. O fluxograma de seleção dos participantes 
em detalhes está descrito na Figura 1. Embora 180 pacientes fossem elegíveis, 100 foram 
excluídos durante os registros no serviço de saúde, descansando 80 pacientes para o 
processo de randomização. Então, 50% desse valor foram alocados em cada grupo, 
mas sete pacientes foram retirados do grupo intervenção. Assim, como amostra final, 33 
pacientes recebem a intervenção e Foram recrutados 40 para o grupo controle. A Tabela 1 
mostra as características sociodemográficas dos grupos experimental e controle.

Variáveis
Grupo Experimental Grupo Controle
N % N %

SEXO
Feminino 20 61 24 60
Masculino 13 39 16 40
Total 33 100 40 100
FAIXA ETÁRIA

20|-----------------30 3 9,1 4 10

31|-----------------40 1 3,0 3 7,5
41|-----------------50 5 15,2 5 12,5
51|-----------------60 13 39,4 13 32,5
61|-----------------70 10 30,3 10 25
71|-----------------80 1 3,0 5 12,5
81|-----------------90 0 0 0 0
Total 33 100 40 100
RELIGIÃO
Católicos 21 63,7 26 65
Evangélicos 10 30,3 11 27,5
Espíritas 1 3,0 3 7,5
Outras 1 3,0 0 0
Total 33 100 40 100
PRATICA RELIGIÃO
Sim 28 84,8 31 77,5
Não 5 15,2 9 22,5
Total 33 100 40 100



 
Enfermagem: Processos, Práticas e Recursos 2 Capítulo 21 201

ESTADO CIVIL
Casado 16 48,5 21 52,5
União Estável 3 9,1 10 25
Divorciado 3 9,1 2 5
Viúvo 4 12,1 2 5
Solteiro 7 21,2 5 12,5
Total 33 100 40 100
CONVIVIO FAMILIAR
Com convívio familiar 29 87,8 38 95
Sem convívio familiar 4 12,2 2 5
Total 33 100 40 100
INSTRUÇÃO
Nenhuma a Ensino Fundamental 24 72,7 31 77,5
Ensino Médio 9 27,3 8 20
Ensino Superior 0 0 1 2,5
Total 33 100 40 100
SITUAÇÃO FRENTE AO TRABALHO
Aposentado 12 36,4 21 52,5
Afastado 12 36,4 11 27,5
Trabalha 4 12,1 1 2,5
Desempregado 5 15,1 7 17,5
Total 33 100 40 100
RENDA FAMILIAR (SM*)
<1 a 3 SM 29 87,9 32 80
4 a 5 SM 3 9 5 12,5
>= 6 SM 1 3,1 3 7,5
Total 33 100 40 100

*Salário Mínimo vigente na época da pesquisa: R$ 880,00.

Tabela 1 – Amostra dos grupos experimental e controle segundo as características 
sociodemográficas. Brasília, DF, Brasil, 2016.

Encontramos, em ambos os grupos, prevalência do sexo feminino, casados, com 
idade entre 51 e 60 anos, com convívio familiar e que concluíram o ensino fundamental. São 
católicos ou evangélicos, praticam ativamente sua religião, são aposentados ou em licença 
médica e recebem entre um e três salários mínimos. A Tabela 2 descreve as características 
clínicas dos grupos experimental e controle.
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Variáveis
Grupo Experimental Grupo Controle

N % N  %
TEMPO DE ESTOMIZADO (em meses)
> 12 meses e ≤ 60 
meses 27 81,9 30 75

> 60 meses 6 18,1 10 25
Total 33 100 40 100
CARÁTER DA ESTOMIA
Definitivo 20 60,6 22 55
Temporário 13 39,4 18 45
Total 33 100 40 100
USO DO SISTEMA DE IRRIGAÇÃO
Sim 0 0 1 2,5
Não 33 100 39 97,5
Total 33 100 40 100
CO-MORBIDADES
Diabetes Mellitus

Sim 10 30,3 8 20
Não 23 69,7 32 80
Total 33 100 40 100
HIPERTENSÃO ARTERIAL
Sim 18 54,6 16 40
Não 15 45,4 24 60
Total 33 100 40 100
TABAGISMO
Sim 11 33,3 17 51,5
Não 22 66,7 23 48,5
Total 33 100 40 100
ACOMPANHAMENTO AMBULATORIAL
Sim 31 94 36 90
Não 2 6 4 10
Total 33 100 40 100
RECEBIMENTO DE EQUIPAMENTOS
Sim 32 96,9 39 97,5
Não 1 3,1 1 2,5
Total 33 100 40 100

 Tabela 2 – Amostra dos grupos experimental e controle segundo as características clínicas, 
Brasília, DF, Brasil, 2016.
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Conforme demonstrado na Tabela 2, a maioria dos pacientes de ambos os grupos: 
são não fumantes, não têm diabetes tipo 2; não use o sistema de irrigação; têm ostomias 
defi nitivas; conviver com a estomia por> 12 meses e ≤ 60 meses; recebeu acompanhamento 
clínico e o equipamento coletor. No entanto, um diagnóstico positivo para Hipertensão 
Arterial foi predominante apenas no grupo experimental. A Tabela 3 mostra a distribuição 
dos pacientes segundo a causa da estomia nos grupos experimental e controle.

Tabela 3 – Caracterização segundo causa da confecção da estomia intestinal dos grupos 
experimental e controle, Brasília, DF, Brasil, 2016.

Conforme apresentado na Tabela 3, os dois grupos relataram o Câncer Colorretal 
(Experimental: 51,5%; Controle: 60%) como a principal causa de ostomia. A Tabela 4 mostra 
os escores médios dos domínios da QV de acordo com o COH-QOL-OQ para os grupos 
experimental e controle no primeiro momento.

Tabela 4 – Escores médios dos domínios e da qualidade de vida do COH-QOL-OQ, de acordo 
com o grupo experimental (tempo inicial) e com o grupo controle (tempo inicial), Brasília, DF, 

Brasil, 2016. 

*Standard-deviation

Legend: PhWB: Physical Well-Being; PsWB: Psychological Well-Being; SoWB: Social Well-being; 
SpWB: Spiritual Well-being.

Os resultados apresentados na Tabela 4 atestam que os escores médios dos 
domínios da QV ‘não diferiram entre os grupos antes da intervenção, o que confi rma que as 
amostras utilizadas em cada grupo são homogêneas (p> 0,05). Além disso, os dois grupos 
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apresentaram maior QV nos domínios Bem-estar Espiritual e Bem-estar Social. A Tabela 
5 mostra os escores médios dos domínios da QV de acordo com o COH-QOL-OQ para os 
grupos experimental e controle no último momento.

Tabela 5 – Escores médios dos domínios e da qualidade de vida do COH-QOL-OQ, de acordo 
com o grupo experimental (tempo fi nal) e grupo controle (tempo fi nal), Brasília, DF, Brasil, 2016. 

*Standard-deviation

Legend: PhWB: Physical Well-Being; PsWB: Psychological Well-Being; SoWB: Social Well-being; 
SpWB: Spiritual Well-being.

DISCUSSÃO

Caracterização sociodemográfica e clínica dos grupos experimental e controle
Verifi cou-se que a média de idade do grupo de colostomizados do grupo experimental

foi de ± 54,78 anos e do grupo controle foi de ± 55,57 anos.  Houve prevalência de cânceres 
colorretais (CCR) em indivíduos com mais de 50 anos. Esses achados vem ao encontra 
daqueles já evidenciados na literatura, na qual se constatou que mais de 90% dos cânceres 
colorretais incidem em indivíduos com idade superior a 50 anos (KIMURA, KAMADA, 
JESUS E GUILHEM, 2014; KIMURA, KAMADA E GUILHEM, 2016; BRASIL, 2015).

Verifi cou-se predomínio de pessoas do sexo feminino, o que vai ao encontro dos 
estudos realizados pelo Instituto Nacional de Câncer no Brasil, em 2015, no qual as 
estimativas indicadas para o mesmo ano seriam válidas também para o ano de 2016. As 
expectativas são ratifi cadas pelo surgimento de 16.660 casos novos de câncer colorretal 
(CCR), em homens e 17.620, em mulheres. Sobretudo esses valores correspondem a um 
risco estimado de 16,84 casos novos a cada 100 mil homens e 17,10 para cada 100 mil 
mulheres. As estimativas de número de casos novos de CCR, no Distrito Federal, são de 
570, sendo, destes, 270 em homens e 320 em mulheres(BRASIl, 2015).

Na amostra estudada, para ambos os grupos, a religião predominante foi a católica, 
seguida da evangélica. Tais dados aproximam-se daqueles declarados no CENSO 2010 
do Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística, que aponta 65% de católicos e 22,2% 
de evangélicos no País, dados obtidos frente a relativa robustez na representatividade 
amostral(IBGE, 2011).

Quanto ao estado civil do grupo experimental, evidenciou-se que 48,5% (n=16) dos 
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pacientes eram casados e 9,1% (n=3) tinham união estável e, na análise do grupo controle, 
verificou-se que 52,5% (n=21) dos pacientes eram casados e 25% (n=10) tinham união 
estável. Constatou-se que as pessoas com colostomia que se declararam divorciados, 
viúvos ou solteiros apresentavam baixa qualidade de vida em ambos os grupos. Tal 
observação baseia-se no fato que, independentemente da qualidade conjugal, a condição 
de não estar casado é um fator de risco para a saúde física, especialmente para os 
homens. Assim, indivíduos divorciados, viúvos ou solteiros podem apresentar pior saúde 
física e mental que os casados. As pessoas casadas têm maiores níveis de BEF e BEP 
que os demais (KIMURA, KAMADA, GUILHEM E FORTES, 2013; FORTES, MONTEIRO E 
KIMURA, 2012; TORRES, ANDRADE, SANTOS, RIBEIRO, NETA E LUZ, 2015; DABIRIAN, 
YAGHMAEI, RASSOULI E TAFRESHI, 2011).

Ainda, verificou-se que a variável convívio familiar foi predominante em ambos 
os grupos estudados. Assim, o convívio familiar torna-se fator-chave para a melhora da 
qualidade de vida uma vez que a família é vista como um porto seguro, responsável por 
cuidar da pessoa com estomia intestinal, na desordem física e emocional, sendo todos 
envolvidos pelo vínculo da afetividade (4,3,18,20).

Os estudos discorrem sobre a existência da relação do grau de escolaridade com 
a QV, ou seja, pessoas graus escolares mais elevados tendem a ter melhor QV, além de 
ressaltarem que os problemas econômicos podem afetar a QV de pessoas estomizadas 
(KIMURA, KAMADA, JESUS E GUILHEM, 2014; KIMURA, GUILHEM,  KAMADA, FORTES 
E ABREU, 2016; FORTES, MONTEIRO E KIMURA, 2012; DABIRIAN, YAGHMAEI, 
RASSOULI E TAFRESHI, 2011). Neste estudo, todavia, observou-se que apenas uma 
pequena parcela das pessoas estomizadas intestinais com grau de instrução e renda mais 
elevados apresentaram melhor QV. 

Na variável trabalho, em ambos os grupos, houve um predomínio de aposentados 
e estomia intestinal definitiva. O estomizado é considerado um portador de necessidades 
especiais, de acordo com o Decreto Nº 5.296 de 02 de dezembro de 2004 (KIMURA, 
KAMADA, JESUS E GUILHEM, 2014; KIMURA, KAMADA, GUILHEM E FORTES, 2013; 
MARTINS, SONOBE, VIEIRA, OLIVEIRA, LENZA E TELES, 2015). Sobre o uso do sistema 
de irrigação, houve um caso apenas no grupo controle. Frente a isso, torna-se necessária 
o incremento na disseminação da técnica de irrigação, bem como do conhecimento e do 
ensino por iniciativa dos profissionais de saúde(KIMURA, KAMADA, JESUS E GUILHEM, 
2014; KIMURA, GUILHEM,  KAMADA, FORTES E ABREU, 2016). O uso de irrigação 
apresenta-se como uma técnica sem efeitos colaterais, que permite o controle intestinal e 
ainda beneficia as relações sociais e familiares, promovendo a elevação da QV da pessoa 
com estomia intestinal(3,6,19,21).(KIMURA, KAMADA, JESUS E GUILHEM, 2014; KIMURA, 
GUILHEM,  KAMADA, FORTES E ABREU, 2016; TORRES, ANDRADE, SANTOS, 
RIBEIRO, NETA E LUZ, 2015; CESARETTI, SANTOS E VIANNA, 2010).
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Comparação da qualidade de vida entre o grupo experimental e grupo controle 
Na análise pré-intervenção, os grupos experimental e controle não geraram 

resultados significativos de diferença entre si, sugerindo efetiva homogeneidade entre 
os participantes e o sucesso na aleatorização, ainda que o reduzido número amostral 
não permita a extrapolação dos dados aqui obtidos com a população total de pessoas 
estomizadas no Distrito Federal. Neste cenário, em ambos os grupos, observou-se o 
maior escore de qualidade de vida no domínio BEE e o menor no BES. Ao comparar a 
qualidade de vida dos grupos após a intervenção, observou-se diferença significativa entre 
os grupos, sendo a qualidade de vida após a intervenção maior no grupo que recebeu as 
PDCs em comparação ao controle. Por fim, na comparação realizada entre os grupos pré 
e pós-implementação das PDCs, observou-se alteração significativa da qualidade de vida 
em todos os domínios no grupo experimental, o que confirma a efetividade de tal prática 
integrativa para melhorar a qualidade de vida dos pacientes ostomizados.

Nesse contexto, alguns estudos mostraram bons resultados em relação às variáveis 
estudadas, parecendo haver boa aceitação por parte dos participantes. O formato de 
círculo da PDC promove o ensino e a atenção ao ritmo do grupo como um todo, sendo 
que despontam diversos estados subjetivos presentes neste contexto, e estados de ânimo 
positivos, sendo estes importantes fatores para manter a adesão a essa terapia (CORAZZA, 
2014; BEHRENDS, MULLER E DZIOBEK, 2012).

Costa (2012) e Frison (2011) descrevem a existência de valores e sentimentos 
associados à dança circular, ressalta que prática de dançar em roda possibilita diferentes 
maneiras de comunicação entre os participantes, e a dança circular representa um 
importante resgate das tradições e movimentos, vinculando som e movimento ao caminho 
dos valores. Ainda Corazza (2014) e Fleury e Gontijo (2006) aludem que as danças 
circulares permitem a possibilidade de se expressar conforme a sua necessidade. Isto é, 
ninguém é compelido a fazer o que não deseja, e o medo da falha ou da execução incorreta 
de um movimento é suprido pelo sentimento de satisfação acrescido da superação e do 
auxílio mútuo dado pelos colegas. Essa modalidade de dança permite à pessoa o contato 
consigo mesma, fazendo com que ela se descubra e respeite não apenas suas limitações, 
bem como suas potencialidades.

Dentre os benefícios globais das danças circulares, apresenta-se o favorecimento 
da aquisição do centro de equilíbrio. O indivíduo passa a sentir simultaneamente os dois 
hemicorpos, melhorando sua percepção, lateralidade e propriocepção. Além disso, há 
ganho de força e resistência musculares bem como aprimoramento do controle motor, 
contribuindo para incremento na coordenação motora global, equilíbrio e esquema ou 
consciência corporais (KOCH, MORLINGHAUS E FUCHS, 2007; FLEURY E GONTIJO, 
2006). A dança é um tipo de atividade física que pode ter um efeito positivo em aliviar os 
sintomas relacionados às dores. Além disso, a dança mostra que o movimento do corpo e 
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da percepção é um método que leva ao relaxamento que pode melhorar a dor, sobretudo 
o bem estar físico, além disso pode reduzir o número de pontos sensíveis e contraturas 
musculares (BAPTISTA et al., 2012; FRANCHETTI E IMANBAYEV, 2012). Ainda pesquisas 
discorrem que a dança pode proporcionar melhorias significativas sobre o padrão de sono, 
a ansiedade, a rigidez muscular e a fadiga (BAPTISTA et al., 2012; BOJNER et al., 2006). 
Em um estudo que versou sobre as possíveis contribuições da dança circular, notou-se 
que os participantes após as PDCs ficavam mais dispostos e ativos para as atividades 
da vida diária e de trabalho, além de adquirirem uma melhor locomoção e um sono mais 
tranquilo. Ainda descreveu que a dança como atividade física é importante para as pessoas 
porque estimula as funções do organismo, e, além disso, causa uma melhora no aparelho 
locomotor, auxiliando assim em suas atividades diárias (CORAZZA, 2014). Dessa forma, 
de maneira geral, confirma-se o efeito da PDC para a melhoria da qualidade de vida dos 
pacientes ostomizados intestinais, com dados que estão em consonância com os benefícios 
apresentados pela literatura nacional e internacional.

Uma das limitações a ser considerada em relação aos resultados do estudo refere-se 
ao tamanho amostral. Deve se considerar que os dados ora apresentados levam à restrição 
das inferências relativas aos achados. Ademais, alterações nos critérios de elegibilidade 
como: período mínimo de estomia intestinal inferior a um ano, bem como amostras de 
populações mais jovens podem não refletir os achados do estudo. Outra limitação a ser 
considerada está relacionada ao tempo da intervenção (PDC). É provável um aumento das 
sessões e do período de análise possam evidenciar os verdadeiros ganhos que a PDC 
representa.

De forma geral, os resultados demonstram extremo valor da adoção de práticas 
integrativas como a PDC para pessoas com colostomia, demonstrando melhora significativa 
na sua QV, extrapolando para outras dimensões do indivíduo, permitindo melhoras no BEF, 
BEP, BES e BEE.  Nenhum dando relacionados à PDC foi relatado pelos participantes.

Os achados no presente estudo são indicativos de que as PICs, tal como a 
PDC apresentam-se como ferramentas importantes na ampliação de acesso e de 
corresponsabilidade do usuário acerca de sua própria saúde, ampliando tanto o sucesso 
das terapias já estabelecidas, bem como estimulando a prática da cidadania. Ainda, as 
PICs permitem a obtenção de benefícios, tais como na melhora na formação de vínculos, 
na ampliação da percepção dos problemas e no empoderamento das redes pessoais e 
da possibilidade de resolução de situações adversas junto à comunidade. Ainda que o 
número amostral possa ser considerado reduzido, mesmo que tenha abarcado pacientes 
bem controlados disponíveis nos centros de referências do Distrito Federal, os achados 
encontram corroboração na literatura internacional, em consonância com diversos autores 
de proeminência no campo. Contudo, tais efeitos isolados podem ser melhor determinados 
em um estudo com maior número amostral. Entretanto, os custos, o tempo e a magnitude 
do ensaio não permitiram tal ampliação de número amostral.
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CONCLUSÕES
Foi possível observar que as PDCs podem ser consideradas um importante 

incremento para promoção e manutenção da saúde das pessoas com colostomias e um 
espaço potencializador para a integralidade do corpo, da mente e das emoções do sujeito 
devido ao autoconhecimento de suas competências, uma vez que as danças circulares 
agem como facilitadoras da constituição de grupos, e, por conseguinte, atuam diretamente 
na socialização. A possibilidade de se estar de mãos dadas, de sentir a harmonia do grupo 
por meio do movimento e do ritmo dissolve fronteiras.

A capacitação permanente dos profissionais de saúde, especialmente os de 
enfermagem, sobre questões relacionadas ao processo de viver com uma estomia 
intestinal contribui significativamente para a assistência integral à saúde prestada à pessoa 
com estomia intestinal. A capacitação, ao incrementar a qualidade da assistência por 
meio de práticas como as PDCs, pode também ter um papel decisivo na qualidade de 
vida em todos os seus domínios: Bem-estar Físico, Psicológico, Social e Espiritual. Nesta 
perspectiva, a educação permanente voltada para Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) dos profissionais de saúde que atendem os estomizados 
intestinais é essencial. para a melhoria significativa do cuidado e, por conseguinte, melhora 
da QV destas pessoas.

Outras informações do estudo 
O estudo encontra-se registrado no Registro Brasileiro de Ensaios Clínicos (ReBEC), 

sob o identificador RBR-7VXCXM. O protocolo completo do estudo clínico pode ser acessado 
em www. ensaios clinicos.gov.br/rg/ sob o título: “Efeitos da dança circular na qualidade 
de vida de pessoas estomizadas intestinais: Ensaio Clínico Randomizado Controlado”. O 
projeto contou com fomento do Centro Tecnológico e Educação Sena Aires (CETESA) e a 
descrição da pesquisa atendeu na íntegra as recomendações do Consolidated Standards 
of Reporting Trials (CONSORT).
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